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UM dos princípios fundamen­
, tais na estruturação e de­

senvolvimento da política so­

'cial portuguese, é o de livre
acesso a todas as classes aos

benefícios da civilização, po­
dendo concretizar-se a sua acei­
tação entre nós não só na ga­
rantia da liberdade de profis­
são; mas também nos progn.;s.."
sos entretanto introduzidos na

90ssa'legislaçã'Ü social e regu­
lamentação do trabalho, ten­
dentes ..a favorecer 'ou impul­
sionar a elevação do nível de

"
'

vida e hem eslar da população
portuguesa. '

, Quanto à legislação do .tra­
balho merecem ser referidas,

(Continua PIO J,., pállillll)

IIA\VIIl)RA E OS SEUS POHAS �riorJ����im�r�ui�
Esta formosa, cidade com os -E Tavira, com o seu alvo ca-

seus pitorescos arredores, sario a' remir-se no Gilão, as
o azul maravilhoso do seu céu, suas portasde reixa e as torres
a amenidade=do seu clima e a das suas igrejas como bando
beleza do seúmar.forçosarnen- de pombas brancas que esvoa-
te tinha que ser berço-de poetas, earn em seu redor, cria nas al-

O .Séqua remarrçoso; o ru- mas um frémito de beleza.
morejar das fontes, o cântico Entre os seus poetas figuram
dos rouxinóis rios canaviais da duas generosas alrnas que tarn-
Asseca e .os recantos '�típicos da, bém foram -tocadas pela cente-
velha e i,�tidária cidade servem lha do' belo e 'beberam dessa
de apanágio às almas poéticas. água cristalina rias fontes queI

,.

se transforrnou 'em bálsamo
........................� harmonioso e sublime, porque
Engenheiro Agrónomo 'a gente aqui nasce poeta sem

sab�r, fElz parto da própria gé­
nests.

Essas duas poetisas, almas
simples," que conserva ram os l
olhos de crianças embora mães I

estrernosas, urna.delas já entre­

gou a 'alma a De-us é a outra, fe-
(Oontinua na 3.- pcIgtna)

Arnaldo- Roóri,gues de ,Sousa
A seu pedido foi transferido 'para a

I' Escola Agrícola -de Paiã, o sr. en�.Arnaldo Rodrigues de Sousa, que di­
rige os destinos da Escola Técnicá
de Tavira, desde a sua fundação,

'

No passado dia 21 do corrente, pe­
las 18 horas, realizou-se naquele esta­
belecimento de ensino uma sessão de

"

homenagem e despedida promovida
'por uma comissão de proíessores e

alunos.
1\0 acto usaram-da palavra um pro­

fessor daquele estabelecimento de en­

sino, os srs. Jorge Tricate Cerqueira,
chefe da secretaria, dr, Jor�e Correia
e dr, Gonçalo Bandeira Pessanha,
que fizeram o eloqio do homenacea­
do é 'a encerrar a sessão faiou 6 sr,

en$!o Agrónomo Arnaldo Rodrigues
de Sousa, que fi'gradeceu muito sen­

sibilizado.
Á noite, foi-lhe oferecido pelos pro­

fessores daquela Escola, um jantar de
despedida, num restaurante de Faro.
Ao sr eng, Arnaldo Rodrigues de

Sousa, que sempre encontrou da par­
te do nosso jornal a melhor colabora­
ção, desejamos muitas felicidades no

desempenho das suas novas 'funções.
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Em Junho passado foi
revelado ao público, con­

, me .o nosso jornal noti,
ciou, a Exposição de tra­V I t n c O n t r o : ,

,
-: \baJhõs dos alunos daquele

modelar estabelecimento
da Imprensa N/io Diária ' de ensino, a ,qual ali es­

teve patente durante 10
dias, Procederam ao acto

inaugural, a sr." D. Ilda
Cansado e o sr. dr. Jorge
Correia, tendo então es-

Realiza-se.nes dias 19 e 20 de Agos- tado presente,tod os quan-to. o VI Encontro da Imprensa rsão
,tos ali trabalham, e al-

Diária do Su� �e Portugal, promovido 'guns encarregados de
pelo.qulnzen�no, .Jor�al de Lagoa», educação dos alunos,
'"telIg�ntemt;nte ,dlrJ!11•do pel?, �n-", Essa Exposição ocupa-"

•
lhante jornalista algarvIO Gentil Mar-

,o va todo o-andar superior'; qIit�s, dentr� do ,pf�g:ama come'!10- ,
.

'do Palácio da Galeria,ratívo ,do }'.' anJver�r1.? daquele l.or", "onde tinham carácter de
nai. O presídente � Camara MUnJCI,- destaque, diversos traba-
pal de, Lagoa e,A <:�sa .d? :Al�arye lhos de desenho, de ser-

patroctnam tão slmpa,tlca. m.'clatlva. ralharia e de electridda-
.A Casa �o Algarve IUstltUIU um pré- de, trabalhos manuais do

mIO de ,mIl escudos para o melhor: Ciclo Preparatório ca-
traba!ho sabre o Al�arve, no .aspec.to demos das disciplin'lls de
turfstlco, apresentado p�lo� lornalls- Moral, MatemátiCa P<.>r-
t';ls da lmpren,sa Não DIana que to-

tuguês, História, Ciências
mem Pllrte. no VI encontro, � _reahz.ar 'Naturais, etc,
naquel.a pItoresca e slmpatlca VIla No' átrio principal es-'
algarVIa. '

. tavam expostos,em plano
. �ostosamente nos assoclam.os e. fe- de relevo alguns dese-
hCI�amos o �osso preza40 amIgo, )or- nhos e montagens de alu-
nallsta G��tl! �arques, pe!a sua fnte-

nos que frequentam a Es-ressante m�clatlva de reah�dr n? Al-
cola, à noite, depois das

o garve o l. encontro dos ¡ornaIS do
horas dos seus empregos, merecendoSul.

, então especial relevâncla da parte do

11111"'1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Conselho Escolar, pe O esforço notá­
vel realizado por e�se8 alunos, a quem
«o qllerer é poder», A secção de

electricidade, teve neste certame. o

seu aparfcimento em dependência
isolada pela primeira vez, com mon­

tagens modernas que funcionavam
para melhor mo-trarem a arté � o en­

gPnho dos seus autores. Os trabalhos
de, bordados, do curso de Formação

" Femillina, também prenderam a ateu­

ção de muitos visitantes, pela perfei-

Realiza-se,em LAGOA
O

'; do ,Sul de Portugal

TROVA

t palavra de olltro mundo
Repossado de amizade.
Luz que brilba em mar sem fundo,
-(sto palavra saudade. .

"

y. P,

18 AGO. 1967
•

-'LEG

Plano Int�rcalar de Fomento
Através do Plano Intercalar de fo­

mento {viação rural) o sr. Ministro
das Obras Públicas concedeu às Câ­
maras Municipais do Algarve, as se­

guintes verbas :

Loulé, construção da E. N. 521-1,
ramal para a E.N. 596 (Franqueada)
por Poço da Amoreira (l.8 fase ,­

adicional) 55600$00 j Portimão, repa­
ração da E.M. 50t, da E.N. 125 à
E. N. 267 (Casais) 4." fase (adido­
'1al) fl4 900$00 j e Vila Real de Santo
António, reparacão e beneficiação do
C.M, de Manta Rota à Nora (na EN.
125) passando, por Buraco (na E N,
125) passando a Cacela }.3 (fase) -
90000$00.

'

Movimflnto Judicial

--

Foi nomeado Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo An­
tónio, o sr dr. Manuel -Nuno de Se­
queira Sampaio da Névoa, que até há
pouco desempenhava as funções dê,
Delegado do Procurador da Repúbli-

:' ca de 1 ,a classe. na comarca do Porto.

1_11_11_11_11_11_1

Um aspecto do bposição hcolar de 1961 no Escola T�cnico de Tavira

,

Por não ter chegado a horas, con­
forme noticiamos, damos hoje à "s­

tampa a fotografia do desditoso a.ui­
go, reverendo Joaquim da Silva Arau­
jo, Prior das freguesias da Conceição
e Cacela, que a morte traiçoeiramen­
te ceifou, como preito da nossa mais
sentida homenaqem. ,

'

No passado dia 2� do corrente foi
celebrada missa de sufrágio (7.0 dia),
pelo reverendo António Henriques,
Prior interino das fre�uesias de Con­
ceição e Cacela, na Igreja matriz da
Conceição, que teve a presença de
muitos fiéis.
Lamartine disse: Esquecer os mor­

tos é esquecer-se de si mesmo. Lê-se
numa passagem dos salmos: «Deus
não quer a-morte do pecador> porque
se assim fosse não morriam os bons
e os honestos e continuariam a viver
_tantos celerados que há por esse rnun­
do de Cristo.
Mas a morte continuará a ser, co­

mo muito bem defeniu o Padre Ma­
nuel Bernardes - o suspiro dos san­

tos e o sumidouro dos homens I

1- 11_11_11_11 _11'_1

Foram anexadas
As Conservatórias do

, '

Registo Civil e' Predial

de' Vila Real de Sto. António

ção de execução. Diversas actividades
da Mocidade Portu�uesa e outros
trabalhos circum-escolares, estavam
também patenies, revelando o muito
que nesse aspecto foi efectuado du­
rante a Rno lectivo de 1966-1967.
Em resumo, flor esta Exposição fi­

cou bem revelado a soma enorme de
trabalho sério e profícuo que Vem
sendo levado a efeito pelo digno Cor­
po Docente daquele estabelecimento
de ensino técnico. a quem felicitamos
por tal, na pessoa du seu Director sr.
Eng,o Agr.o Rodrigues de Soulia.

Feira da Boa Morte

Realiza-se nos próximos dias
e 2 de Agosto, a' tradicional

Feira da Boa Morte, 'em Tavira,
que costuma atrair elevado nú­
mero de for:asleiros.
..................

J"
"

"

Em face da portaria h.o 22785 pu­
blicada no Diário do Governo de 18
do corrente, foram. anexados entre si
os serviços do Registo CiVil e Registo
Predial de Vil¡:t, �,eàl de Santo Antó-_
nia, ficando ambps,os ,,�,�r.vil,:oS a car­

�o do mesmo Cõnservador, o. nosso

prezado amigo sr . .-dr. Manuel Fer­
nande" Vargas, distinto funclonário,
que há anos, com muit?"lilompetência
e zelo excepcional,' �ili1fu desempe-

'

nhando as funções de, Conservador '

do Registo Civil e agora tomará tam­
bém a direcção da outra Conserva­
tória.

'_11_11_11_11_11_1

(omparticipaçõéS"páf�;o Algarve
Atra vés do,Fundo do Desemprego

foram concedidas as seguintes corn­

participações para o Algarve: '

Às Câmaras ,Municipais de: Faro,
(Serviços Municrpallzados), para elec­
!lificação dos lu�ares de Alface e

Bordeira, das freguesias de Estoi e
Santa Bárbara de Nexe, respectiva­
mente, 560 COO$OO j e Alcoutim, para
construçàe do C. M. 1 059, da E. N .

122 a Palmeira, 21 000$00; e constru-
'ção da E.N. 507-2, de Guerreiros do
Rio (E.N. 507) à E.N. 1,22, 15880$00;
e à Comissão de Construçõ�s Hospi­
talares para ampliação do Sanatório
de S. Brás de Alportel (reforço),
15589$00.

PROM'OÇAO
Pela última ordem dó Exércitu, foi

promovido ao seu actual posto, o
nosso prezado amigo e a�sinante sr.

capitão Jorge de Araujo Mateus, que
dentro de breves dias partirá para a
nossa província de Moçambique, em

serviço da defesa da no�sa. sollerani",
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.. ovo ALGARVIO

'Câmara Municipal de Olhão
,

'

EDITAL
4ltrGdo llm"h"o fi- rro 'C;ülvã()� Presidente da Câmara

,

Municipal de Olhão :

FAÇO PÚBLICO que, de harmonia com a deliheração to­

�ada em reunião ordinária de 19 de Julho corrento, no, próximo
dia 16 de Agosto. pelas 15 horas; .na sala das Reuniões da Câma
ra Municipal, se venderá' em hasta pública o seguinte lote de
terreno para construção:

Olsigaa�ão Área Tipode
Base de

Situação licitação I

do lote construção
por m2

Entre a Estrada de -

Pechão-Olhão e Geminada
',_

11 '625m2 150$00Bairro Marechal de,2 pisos ,c, :; _�.;I< )�'
Carmona , , "" o' •

"

, ,

CONDIÇOES
Na licitação verbal não são permitidos lanços, inferiores a lO$OO

�.projecto de consh"u�ã_? deverá ser apresentado à Câmara

MUnICIpal no prazo de 180 dias após a venda do lote, devendo a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a éontar de igual
��

,

As: demais condições estão patentes na Secretaria da Câma­
ra Municipal e nos Serviços de Obras durante as horas de ex­

pediente.
, A.,Câmara Muni�ipai reserva-se o direito de. n?� adjudicar, se

tanto Julgar convenienle aos interesses do MUlllClplO. "
'

,
'Para. constar se publica o presente o outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Olhão; 21 de Julho de 1967.

-O Presidente da Câmara,
Alfredo Timoteo Ferro Gaivão

A�radecim;ento
.

Maria José da, Encarnação, Ma,rUns
.:< '_

, A famHia d.C l\1�ria José,<Ja Encarnação Martins ,�em,
p_?r es'te q¡.eio" pakl1tentea,r' o' seu mais profuñdo rec'onhe­

, clll?-cnfo às pessoa� que se digna,ram acompanhá�la à sua

�lh�$ morada e Igua!��nteragra�ecer às que d,irecta ou

mdlrectameute lhe maDlfestaram o seu pesar.

s.• R.

EDITAL
............................

SflbasUão <tos Sa.iltos, Presidente da Junta de

Freguesia de Conceição do Concelho de Tavira:

;P:a,z saber que no dià JS- de Agosto de 1967 serealizará
nQ'loc_al'dQ 'costume � Feira F'ranca Anual desta' Freguesia
,e;�que constará.de feira de gados, barracas de quinqnillia-
nas, etc. "

'

. ,;��T� ,c�nstar �e pa�s()u o presen-t� e ,outros de igual
te,M<1J;U� 'Vão ser afixados no local do costume. '

,

-

,

Secretaria da Junta de Freguesia de Concekâo de
Tavira; '27 de Julho de� 1})67.

O Presidente da Junta

a) Sebastião dos Sanioso, 1

. 'lI

PACttECO·1
T�VIRA

Fábric;as de moagem de
farinha espoada e r�mas

I
J. A.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

'J. A. P'ACH ECO
lflnham a consagração do

público qUfl os consOmfl.

TelEFONE 13 AP.A�TA00 13
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Fazcrn'ilTlo,,":
'

Hoje - D Maria Angela da Con­
ceição, D. DonatílíaCavaco da Silva
Rosa, menino Manuel Alberto Arnedo
MOtA e os srs. Dr, RuiJorge Amorim
Ribeiro. Dominaos de Sousa Uva e

Eng.· Oscar Reis Cunha.
Em 31 - D. Benvlnna Maria, Mlle.

FrRncisca da Conceição Neves, me,

.nina Maria Manuela RodrIgues Mar"

tin.s Campos e o sr. ,Fernando Guer-.
retr o de Sousa.

'

,

Em 1 - D. Zélia da Silva Pacheco
de Sousa Çarrllho,: menina Marinela
da Cruz Rosa, Mlle. Maria A line dos
Santos Paulo e os srs Esmeraldino
Aanllel Peres. Jorgp Daniel Cristino
Peres e o, sr. Manuel João Pereira.
Em 2 - D. J'\5arià julieta Mendes

'Cipriano Pires,' O;, Maria da Paixão
Costa, D. ·Maria dos A-njos Domingos,
D. Elvira Custõdía dos Reis e .o sr.

Augusto, dos SaIl�s R odrigu!,!s, _,

Em 5 _, D. -Mjiria Amália Falcão
Padinha de Castro, Sousa,' O. 'Ma'ria
Celeste.Picoite Undo'Nobre Lopes e

o Rr� Arg¡ando Filipe c,9'¡'vo Bandeira.
Em,4 ;_ Menina Ana Paula Madei­

ra Caliço.' menino cearIas Adriano
Amaro Dias e os sts, Coronel, José
Rogélio da Palma Vaz e Arnaldo da
Conceição Viegas.
Em 5 - D. Maria Manuela Este­

vens, D. Maria'Cristina Araújo, me­

nina Ana Lúcia Cansado de Faria
Mariz, menino Luis Manuel Padinha
Rosado e os srs, Vivaldo Américo dos

�eis e João José Barão Doria Pache­
co.

:Partidas e Cheloladas
.

�;.

Em serviço de defesa da nossa so­

berania partiu para Timor. o nosso

assinante sr. Manuel Adriano de Bri­
to Dias, sargento do Exército.

- A fim de tratar de assuntos da
sua vida profissional esteve há dias
nesta cidade,' o .sr, Dr. José Correia,
que' há tempo se encontra em Lisboa
em tratamento clínico.
- Com sua filha, que aqui veio pas­

sar uns dias de férias" regressou a

Lisboa a nossa conterrânea e assi­
nante sr.8 D. Aline Tavares Galhardo.

- A fim de 'aglJardar a chegada de
SE-U esposo, .œnosso prezado amigo
sr. Capitão AdubaI Calapez, seguiu
para Lisboa, a sr." Dr." D. Deborah
Calapez, proprietária e distinta pro­
fessora do Esternato de «Santa Ma­
ria», desta cidade.

- No gozo de uns dias de' férias
esteve nesta cidade o nosso conter­
râneo é assinante sr. M'arcelino Au­
gusto Gazo, proprietário da Leitaria
Corbele, em;Alma'áa.,:., . ::. '

- Com, sua mãe encontra-se em

Tavira, a sr,8 D. Àlctâ B,ernardo Râi­
mundo, resi,denfe 'no Porto,
-, No goso' de, férias encontra-se

nesta cidade com sU,a e"posa, o nosso

prf"zado ami�o .e assinante sr. Alber­
to Pereira da Palma, tesoureiro da
Caixa Geral de Depósitos, em Setúbal.

- No ROSO ':de férias encontra-se

com sua fumi1iá na sua propriedade,
no sítio do Alto." em Cacela, o nosso,

, prezado assinante e conterrâneo sr.

Camilo Maria Trindade, residente em

Setúbal.
_ Com sua' esposa regressou, da

-

capital onde per;maneceu algus dias o

nosso prezado I>migo sr.' Tenente"Co­
ronel Francisco Pinto de Amaral.
- No goso de férias encontra-se

em casa de seus 'pais, na Luz de Ta­

vir,a, o sr. Edmundo Gomes Fialho,
empregado de escritório, na Alema­
nha.

_ No gozo de férias encontra-se
na, sua propriedade da Senhora da
Saúde, a nossa conterrânea sr.a D.
Isabel Chaves Guima'ães, em compa·
hia de seu filho sr. eng, António Cha"
Ves Guimarães s sua nora e netos.
'.

- No gozo de .férias encontra-se
na,Luz de Tavira, o sr. José Nunes
C�ndeias de Almeida e Sousa, artista
plástíco e redactor do jornal -A Nos­
sa Terra., de Cascais.
- Regres�ou de Lisboa a nossa

conterrânea sr.,�, D. Maria da Encar­
na¢ào Mflnsir'lñõ, que conforme noti­
ciámos, foi submetida a uma interven­
ção cirúrgica que,decorreu com mui­
ta felicidade, e.n,co.ntrando-se já em

franca conval�s.cença.,,/
.

- No goso "d,� féri?s e!,!contra-se
ndta cidade coijí' sua· esposa e filhos,
o. nOFSO prezado amigó e conterrâneo
sr. Eng.o, FauslQ.' Baptista Costa, 'em
sel viço na Barr'agem do Távora.

-- (om -sua �spo�a e filha encon­

tra-se na Luz de Tavira, no Sloso de
férias, o nossú ,prezado amigo e con­

terrâneo sr. Vitor Madeira Ramos, há
pouco regressado .do Ultramar, onde
exercia as f(lnçõe� de chefe da Polí­
cia Internacional.

- Também esteve nesta localidade
passando uns dias, o sr. Quintino
Madeira Ramos, Inspector das Caixas
de Previdência, em Lisboa.

- De visita a sua mãe D. Esmeral­
da da Conceição, encontra-�e nesta
cidade o sr. Joaquim' Rodrigues Ser­

ra, soldado paraquedista em Tancos.

Exame

Encontra·se de" parabéns o nosso

prezado amigo e colaborador sr. Te­
nente José Augusto Rebelo e sua es­

posa, por sua filha Marfa Emflia Go­
mes Hebelo, distinta aluna do Exter­
nato Santa Maria, ter concluido o 5.°
ano dos liceus tendo dispensado a

secção de Letras e obtidÇ) aprovação
com 12 valores, na secção de Ciên­
cias.

A Ira Sagrad.
por Michel de Sei,," Pierre

A Livraria Clássica Editora acaba
de lançar mais um livro. do conheci­
do romancista Michel de Saint Pier­
re, autor do romance .Os Novos Pa-
dres»" ':,.

..
'

,«A Ifa Sagradas é um livro que
discute e pr-ovoca' a 'discussão, que
analisa os problemas' suscitados pelo
romance «Os Nooos Padres» e pelos
'ú,ltimQsai'oñtecir:nentos na Igreja. ()
autor �enuncia os focos de infecção
que, nó decurso de um inquérito. (lue
durou vários .anos, descobriu e a�8i­
nalou .noseío da família cristã fran­
cesataritó entre os padres corno en­
tre osteigos ; naturalismo, modernis­
mo, ,espirito de indisdpHna para com
fi H1er,arquia e de -independência re"

lativamente, ,8. Roma, 'agitação políti­
co-relíg{Q!la.. prática dé cnnfúsãc e da
dialéctiéà, apo tôlado selectivo e ca­

rência, �e ,caridade, empenhamento
num combate poütlco-soclálsem con­

sideração pela -actividade 'apo,stólica,·
fúrias iconoclastas, ext-ravagâncias li­
türgicas, etc. AO t.screver ,A .IraSa­
grada o autor=responde aos apelos
de Inúmeros leitores, padres religio­
sos é leigos. É portanto, urna obra ào
mesmo tempo rude e dolorida, na

qual os homens de boa vontade des­
cobrirão -rñàis ámor-do que ira.
.A leitura do livro torna-se indispen- '

sável aqueles que leram Os Nonos
Padres de que constituí um comple-
mento.

'

" ,,'. "

,

Sofia ou o ,Fim.do ,Combate
romance de Henri Tr.oyel

Com o romance «Softa ou' o Fim
-do Combate», recentemente publica"
do, a Livraria Clássica Editora com­

pletou a edição da série «A Lua dos
Iustos», incluida na sua colecção
«Orbe».
Esta, série, constituida por cinco

volumes da autoria de Henri Troyat,
romancista mundialmente conhecido,
tem alcançado um sucesso exceocio­
nal, Em França foram vendidos até
agora cerca de um .milhão e cem mil
exemplares o que representa um nú­
mero recorde e bem atesta o interes­
se dos romances.

,

VENDEM-SE
Dois lotes de embarcações

motorizadas da pesca costeira:
l
..
n lote constituido por qua­

,iro embarcações usadas no va..;

lor de Esc. 6.000$00. .

2.° lóte é de unia embarcação
usada no valor de Esc, 5 000$.

Os interessados devem. diri­
gir_se à Secção de Vend�gerri
de Olhão da Junta Central das
Casas dos Pescadores, até ao

dia 12, de Agosto de 1967.

,N.ECROLO,GI,A

I

Na<cirnento

� 1.os Jog�s', ':Floreis
do Grupo Desportivo da énf
-_ _..'

".

-.
,�' -. -.'

7.°8 N8clonals-2.us LusQ br-aslle'�rcs
'O Grupo Despo;tivo da êÚF pr�.
move durante o currente ano os seus

11.°8 Jogos 'Elorais (7.°1 Nacionals-
2. • Luso-Brasileiros) na continuação
deste certame literário que tanto êxi­
to tem obtido. Poderão COncorrer

portugueses e brasileiros de ambos
ós sexos-com trabalhos inéditos .nas

modalidades de -Poesia 'Ob,rigdda a

Mote., «Po�sia Líricas, cSoneto.,
..Quadra. e -Conto •• Haverá prémios
pecuniários para os 1.08 e 2.08 classi­
ficados, salvas para os 5.°8 e as men ..
sões honrosas que o júri atribuir. O
prazo de-entrega dos originais termi-

_
na a 15 de Outubro. e os interessados
poderão solicitar o Regulamento bem
como quaisquer outros esclarecimen­
tos, ao Grupo Desportivo da CUF -

Barreiro,
'

T E R R'E N O
Vende-Sllt pr6xlmo da' ponte

velha, sit;o do Atmargem, ,Jado
"

.rborlzado de amendoeiras; '.1-
farrobelras. oliyelras e figueiras
com ea••s para rendeiro. ,,'

Quem, pretender, dirija-se.a
Maria dos Anjos Correia Carmo,
Rua oÍ.lvar9s,Botelhot n.",18 - T.-
yir,a.

'

V�ND�M-S�
Lotes d{' terreno .urbanizado

bem localizad,o, eDi Tavira.
Traia AugustI? Gaspar, P.V.T.

- Loulé.
'

,

Ii�D lnilEll \lJ\S,(t) JI)A\ (JAYMJ\ I

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO
1.· <:141If-.\ _ 2CO OUAt?TOI

RESTA (JRANTE - BOlTE - B.4.R '- PISCINA
Telef, 321-32:':.323 VILA REAL DE'SANTO ANTONIO

Na Maternidade da Santa Casa da

I
MiseriCórdia desta cidade, teve o seu

bom sucesso dando à luz uma crian­
ça de se�o masculino, a nossa cbn­
terrânea sr.8 D. Maria Helena de Sou­
sa Baptista Leiria de Freitas, esposa
do Sr. Armindo de Freitas e filha do
nosso preZado amigo sr. Sebastião
Ba ptista Leiria.
Aos pais e avós, os nossos para­

béns..

Registo de Na8cimento

No'diá 8 do 'corrf'n'e, foi reliistado
na Conservatória do Re¡;!Ho Civil de
Távira, uma menina à qual foi posto
o nome,de Mada Crif'tina FralJd·co
Soares, filha do sr. Rui Jaão da Rosa
Castanho Soare,:, comerciante, e da
sr.8 D. Maria ,Eu�énia Francisco Cas­
tanho Soares.
Foram padrinhos o sr, Francisco

Domingues da Encarillição Martins,
gerente do Grémio da Lavoura e sua

esposa sr. D Maria José das Dores
Guttierres Caeiro Martins.

�apti'mó
\

Na Basilica de Fátima realizou-se
no passa-do dia 25 do corrente, o bap-

.

tismo de,um filhinho do nos�o preza·
do amigo sr professor José Joaquim
Gonçalves e de sua �,sposa sr.a pro­
fessorI'! D. Maria Julieta Estêvão
Costa.
O neófito, que recebeu o nome de

Paulo Jor�e CO::.ta Gonçalves, foi apa­
drinh"do pelo �r Dr, Jorge Augusto
CQrreia e pela sr. a U. Maria Marga­
rlda de Sou�a, que fui representa'da
por pr"curaçâo pela sr." D. Maria
Amélia Pa<;sos Correia.
Foi cel ...brallte o rev.O Padre Frei

António de Almeida Pinho, superior
do Centro Franciscano de �eiria.
F,elicidades ao noVo cristão e •

seus pais.

Caseiro ,QU Rendeir,o
Precisa-se para uma prQprie­

dade no �ílio da Asseca, {Casa
Branca), q�e consta �e .sequei­
�o e rel?adlO com ohvelr��, ai­
fdlTo'bel�a�, horta ,;som .,po�ar
de laranjeIras e dI \�erso nrvo­

redo, água COhl ab_undância e

coml casas de mm"adia' é suàs
dependências.

-

Trata Manuel August.o,. Rua
das Freiras1 23 - Tavira�

ARREND·A-SE
Uma propriedade no sítio do

Fojo, de'sequeiro, com terra
de semear. alfarrobeiras, oli­
,'eiras e amendoeiras, com pe­
quenas casas de habitação e

suasdependências.
Quem .prctcndf'r dirija-se. a

Manuel Augusto, Rua das Frei­
ras, n.O 23 - Tavira

POMAR
r\rrenda-se�o pomar de citri­

nos de São Domingos, no sí�io
da Asseca. '" .�

T."ala António Marques Trin-
dade - Tavira.

'
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-Perto; da serra, à beira dnma
...

,

.... estrada,
.. Fica a tua' capelinha

" Muito caiada e branquinha,
.Convldando à oração,
'Em 'tão rica invocação /
Tenho saudades do tempo

· Que.«ao terço» ouvia tocar,
A noitinha e, ao luar.
E os meus dedos desfiavam
As contas do teu Rosário,
Do nascimento ao Calvário.
Do- teu menino jesus,
Nosso guia, e nossa luz /

E,em voz do/ente, aldeã,
De ''corpo-e de a/ma sã, ,

,Cantava fazendo preces:

· �Pelas Vossas Chagas, pela
<1<.,�,

•

Vossa Cruz,
$alvai-T(osd_apeste e da ,uerraQh I Meu dIVinO,jesus,. "

.: :r,":>'; t;
-:-

.�:"!: �;_-:.f: :�'.

, De Maria Ponce de Castro Centeno

.:. �. -

lizm�nle,ainda em horas d� es­

tro,,,, alh�rbflpdo com pipd�s�s
ora'Ç,�es recita alguns dos ulti­
mos poemas

'

qu.? mais a erno-

cionaram., ," /

¡'"São -elas as senhoras D."Vi,­
'ginia Chaves Hamose n� ,Ma:ia

, Ponce (le Castro Centeno. Sin-

:fi:::s���sse�:::;�:�ss::��a:
imprimir neles toda

.

a beleza
do S<'Íl coração imaculado.
.; N�sta quadra .de férias que
atravessamos, parece-nos inte­
�ressante, até mesmo a título de
singela homenagem, transcre­
-ver dois dos seus poemas co­

lhidoa a esmo dos seus livros,
:que são-por assim dizer-rosarios
�dç saudades. .

.

"

}', '¡J)e�Virgínia Guimarães' Cha­

:v.�s.\ Riunos :

M.in,�a 'terra, meu jardim
-¡l: beira do rio Gilâo,

.

Tettiio saudades de mim ...
Dos. tempos 'que já /á vão /

(Dodlc ado ao poeta laldoro Pires)

-Sen hora d a Sa ú de

como que� faz biscoitos. Es�'
crever não é apenas cozinhar
ideias como quem frita batatas,
pois; tratava-se de -um'a senhora
com alma de artista que muito
veneravamos.

A quadra de facto saiu por
milagre, espontânea, e .rnuito
embora sem qualquer valor li­
terário, julgo que foi enviarla
por essa pessoa amiga sem re­

velar o.segredo da autoria.
.

Não .me 'recoñdo a data, mas
foi há mais de uma dezena de
anos. Eis a 'quadra que por me­
ra casualidade, há tempo fomos
encontrar c$crita' a lápis, no

papel que serviu
.

de; cópia:
Nessa vida. de" quimeras,
Aniversários, não esquecem,
Outonos PNão, primaveres I>
Que assail/as rz4.o,_envelhecem.
E' aqui damos� por�termina­

dos os- singelos apontamentos
sobre duas poetisaafavirenses
"que despidas de fantasias e sem

a mais leve sombra de vaidade,
resolveram estampar os arrou­

bos que de há muito germina­
'vam nos .recessos das suas al-
mas,

J. B.

VEN'DE-SE
Horta com nora própria,

abundância de àgua e cerca de
um hectare e meio, ern Alfan­
danga, j-unto à Estrada Nacio-
nal.

.

,

Trata na Rua José Joaquim
Jara. n." 64 - Tavira.

'

TERRENO
V�mde·se urna parcela de

terreno, para construção, na

Horta d'EI-Rei.
Tratar na Rua Dr. Parrei­

ra. n.o 40 - Tavira.

"'J,'

(Soneto dedlcaclo ;\ sua amiga Virginia Chaves Ramos, pela morte de sou marido)

NUNCA MAIS

Nunca mais feu olhar para f!uiar-me,
Nesta senda espinhosa de e:.rist¿ncia?
Nem d teu coração pra consolar-me,

_' 'Nem p amparo da tua intel�g¿ncia?
Nem um sorriso teu para ale{(rar-me?

"

.... "Ntem da tua alma a délicada essBncia,
'�. i. �

""Da bondade infinita a encantar-me P
. Eterna para mim a tua aus�ncio: ?
Nunca mais, meu. amigo, a tua voz'

'� murmurar baixinho; quando a sós,
i 'Do amor as palavras ideais P.

Que tristeza meu Deus / æ minha vida,
Eternamente a soluçar sentida:

.

' : ,;:_ cNuTi.ca ,Mais / Nunca Mais / Pois Nunca Mais, /

Passam os dias, as alegrias e

as tristezas, mas fica a poesia
..porque é 'eterna e existe nas

·

nas· rosas e nas estrelas. .

Ao traçar estas sing(')as pala­
\'ras a duas. almas gémeas pelo
�entinieÍ1to; lemhramo nos de
um facto passado há anos, coin

li. p.�ctisa D. Maria Ponce (fe
Castro Centeno, que sempçe
'(ori s'e.nhor� da nossa mais

. '.e-.f0funda adDl�ra�o e qu!,!, per­
Cfoe-m:"fios-a o-ú!fadJa. do s.egre­
do que vamos re\·elar.

.'. Alguém, pessoa muitó_ amiga�
da veneranda senhora, costu­
mava oferecer-lhe pelo aniver­
s�írio, não sei se ainda hoje
mantem esse delicado e fino
gesto, um lindo ramo de nores
acompanhado de um cartãO' de
felicitaçõps.
'Ocasionalm'ente entrei na sua

CaSa· e ao deparar cóm um lin­
·do ramalhete de cravos, que

despeitou a minha atenção e o

meó 'gosto pelas flores, fui in­
formado que se destinava a pre­
sentear a poetisa no seu dia de
anos. '.

Ao rpparar no meu enlevo
pediu-me que escrevesse uma.
quadra para o acompanhar. O
pedido era delicado e versos

cxpontâll'eos não se escrevem

todos os dias, pois, como diz
esse grande. poeta e escritor

q ue é Augusto Castro, escrever
pão é amassar e ligar palavras

VENDE-SE
Fazenda,( no sítio do Arroio

(Parreirinhas) Luz, com frente
para a Estrada Nacional, com­

posta ,de regadio com nora

própria, sequeiro, diverso ar­

voredo e casas.

Tratar com Victor'Madeira
Hamos, - Luz de Tavlm:� •

Para constrúçáb, vende-se na

Rua Miguel Bombarda, de ga­
veto com o Largo da l\ora.
Tratar na Rua Almirante Câo­

.

dido dos Reis, n.O 162 � Tavira.

Arrenda-se ou dá·se de mdas
Sequeiro e horta, no sítio de

Amaro Gonçalves, freguesia da
Luz. com diverso arvoredo, ca­
sa de habitação, várias depeno
dências e água tirada a motor.
Tratar com Joaquim Patara­

ta - Luz de Tavira.

VENÇ)E-SE
Propriedade de sequeiro com

àrea de cerca de 6 hectares e

bom arvoredo, a 2 km. de Ta­
vira, próximo da E. N.
Trata Augustu Gaspar - P.V.

T. - Loulé.

.', ..,.

Livre ,cac:esso
,", .

. à C'ivilização
em especial, além do Estatuto
do Trabalho Nacional, a lei
n ," 1 952 de 10

.

de Março de
1 937, que constituiu durante

longo período o texto funda­
mental do contrato individual
de trabalho, e o

.

Decreto-Lei
n." 47032, de 27 de Maio de
1 966, que recentemente revo­

gou e su�stituíu aquela le� •. P:­las suas inovações e perfeição
técnica tem sido este último
diploma considerado entre os

mais actualizados e. modernos

d!llegi.s�ação em vigo.rpos vá­
nos Parses; Pode dizer-se a

seu rê�ReH9 quç'�" por força de­
té, se torna h9Je possível' ao
nosso país' subscrever a �ene­
ralidade das convenções ,mier­
nacionais sobre direito de tra-
balho.

<

Como instrumento de acesso

aos beneftcios
: da civilização

devem considerar-se os a}Jer�
feiçoamentos introduzidos na

I egislação reguladora dos ris-
-

cos do trabalho, matéria que
tendo começado por ser pre­
vista a título genérico no Es­
latuto do Trabalho Nacional •
encontrou depois pormenori­
zada regulamentação na Lei n."

I 1 942. de 27· de Julho de 1 936,
onde manteve o direito de sede
legal durante' longo. período,
pam recentemente o -transferir
em favor da Lei n." 2127- de
Agosto de 1965 que também
sob muitos aspectos se orgulha
da alta perfeição alcançada pe­
las suas disposições,
E se da legislação do traba­

lho I?assa,:"os à'l,egis�ação da
PreVIdência' melhqr aInda po ...

del emos comprovar a preocu­
pacão que tem dominado a

nossa política social procuran­
do favorecer, pelos meios ao

seu alcance, ,o acesso de todas
as classe's aos benefícios da ci­
vilização� um tios· quais, entre
os mais importaJ}tes. é sem dú­
vida o beneficio 'da segurança
contra os riscos da existência ..
Referindo-se ao assunto, o

Ministro das Corporações e

Previdêócia Social, Prof. Dr.
Gonçalves de· Proença, disse

já que comprova 'aquela preo­
cupação toda a evolução ope­
rada no domínio da Previdên­
cia, desde a afirmação progra­
mática do artiga 48.0 do Esta­
tuto do, Trabalho Nacional até
à moderna conéepção da Segu­
rança Social entre nós aceite e

aplicada, e onde, práticamente,
encontram adequada protecção
t(ldos os riscos a que o homem
se encontra sujeito na fragili­
dade da sua condição •

Constituem marcos funda­
'mentais desta escalada para a

segurança social plena, a Lei \

n.O 1884, de 10 de Maio de 1935',
e a Lei n.? 2115, de 18 de Ju-

. 'nho de 1 962, mais conhecida
por Reformá. da Previdência�
hoje sede do nosso -seguro so-

cial.
.

E o Ministro salientou, en­

tão, qu-e Sé 'encontram pràtica­
mente previstos neste diploma,
além de iIl}port,�ntes rEfformas
de estrutura tendentes '. à con­

centra.ção dos seguros ¡¡iferidos
e a uma ,maior" aproximação
entre os beneficiários e os pres­
tadores de serviços, ¡:>ràtica­
mente tàdàs as modalidades
do moderno seguro social, in­
cluindo'a doença, (I' maternida­
de, () abono de,família, a inva­
lidez. a velhic(' e a morte.
E isto representa, sem dúvi�

da, acesso de todos à civiliza­
ção.

.

COURELA·S
Arrendam-se ou vendem-se

três courelas, no sítio da Igre­
ja, freguesia de Santo Estêvão,
junto à Estrada Municipal, com
oliveiras, alfanobeiras, figuei­
ras e amendoeiras.
Quem pretender dirija-se à

viúva de Virgílio Fernandes

Eucarnação, na referida fre­

g\leaia.

fffMINTOS'Df ARQUEOlOGIA
--------------------------------------------------------

SOBRE O', ALGA'R,VE
_,-_-----

( DOJ remanol aos árabes. no zona central da província)
.

--._
,---

-

A' Necrópole Medieval
dos Sobrados (27)

. .)¡:,:�

Mesmo a existência de tantas sepulturas, as que, se desco­
briram e. muitas outras que ainda por' lá se encontram ocultas,
não deixa- qualquer dúvida ueste senti�o. Uma ou outra.sepultu-
ra isolada não nos levaria a semelhante afirmação. .

-.
" jI

.�
".

Além disso, o sítio que tem água em abundância, elêménto
primordial pata a vida, é precisamente a aldeia de Moncarapacho,

.

Pode ainda aventar-sé a hipótese, dos mouros posteriormeri­
te ter�m' também utilizado il necrópole' dos «Sobrados ».1 Não é

porém de crêr¡ quer' por razõeS de intolerância religiosa, sobre­
tudo uºs"primejros tempos da ocupação, .quer por .disporern de
muitos, terrenos onde podiam ter a sua almacava própria.

De admitir será que os-cristãos qrre por aí ficaram após a

invasão arabe conlinuararn a sepultanos seus morfos no seu 've­
lho cemitério, Por outro lado não rios devemos' esquecer 'que os

cristãos, embora arabizados, continuaram . a praticar. a sua reli­
gião, constiíuindo os moçárabes, que os houve..e em elevado nú­
mero-no Algarve, quiçá também em Moncarapacho- E era nesse

mesmo local, certamente, ':Jue. se continuararn a fazer os enterra­
mentos após a conquista do Algarve aos ,ml,uros, poía não é de
crer que fossem ente rar- os mortos a Tavira QU Faro', a distân­
cias grandes e numa época erri que as comunicações entro muito
difíceis.

.

r

' ,

M�ls vestígios encontrados

Nas' escavações apareceu ainda um esqueleto- de , veado,
cujas hastes tinham quatro galhos. Este achado.esem grande in­

teresse por esta espacie ter existid o : na região até há poucos sé­
culos; encontrou-se a cêrca de um melro de prof'úndidadé.

Em t 959 quando, também 1l_OS- « SObrados», procediam a

escavações para a aberturas dos caboucos .do cdifície da Casa do
Povo, apareceu a pedra de um anel romano, assim como mais 4
ou 5 sepulturas em ludo idênticas às primeiras encontradas;

Próximo delas surgiram restos de telhas muito grossas,
pedaços de potes, etc. .

.

Sobre este achado deu-nos minuciosas informações o nos­
- so amigo e conterrâneo, Sr. Francisco de Jesus Ladeira, que foi
dedicado presidente da Casa do Povo de Moncarapacho.

Conclusio

A existência do cemitério dos «S9brados», situ�do junlo
de uma 'Yelha estrada que ligava Santa Ma,r.j� de F,araon a Ta­
billa, é mais um subsídio para ó estudo da popuJaçi\o do Algar�

.t,.,'"

Fôtografia do desenho dumà sepultura dos Sobrado8 I,

ã escala aproximaáa de : 20t
.

ve através dos tempos, na qual o sangue visigótico se caldeou'
com o dos gregos, f�nicios, rnmanos, árabes. c de todos os povos. '

.

que passaram por essa região privilegiad&. pela natureza - o ve�,

lh�, Reino•.do Algarve. _r

( CONTINUA)

Propriedad,e
Arrenda-se

-

no sítio da Foz
.:_ estrada de Santa Luzia -

com 7 Ha, sequeiro' e regadio,
com os quatro ramos, àrvores
de fruto, com boa moradia, ra­
mada etc.
Trata .José A. Baptista Pires,

em Lisboa, na Rua Azedo Gne­

co, 11- 1.° Esq.o. ou na dita

propriedade, no mês de Agosto.

�

Arrenda·se, Vende;.se·
OU Dá"se de Meias

Uma propriedade ,sill,Jada em

Santa Margat:ida, iunto à Es­
trada Nacional e vende-se uma

casa na Rua Poeta Emiliano da
Costa, n.O 108 - Tavira.
Tratar com o próprio na Rua

5 de Outubro -n.O 17 .:_ Tavira.

Trespassa-se
Estabelecimento, vinhos e

derivados, cereais e outras ar­

tigos. Bem localizado, à passa­
-

gem de nível (antiga Casa Pal­

meira) - Tavira.
Trata Augusto Gaspar - P . V.

T. - L.oulé.

1\ r rcznda-s(l
Uma propriedade de sequei­

ro com casas de moradia, suas
dependências e diversos ramos

de arvoredo, em Santo Esh'>vão
- Sítio da Jgrl'ja.
Trata José Ludgero Bacalhau
- Tavira.
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·¡;e�tu·ê·�·ô·slApontamentos­
CONSOLOS
----------------,

Íamos, como é nosso costume. se­

guindo vagarosamente pelo, passeio da
rua e não'reparávamos que um ceqo
parara parit a atravessar. A rua, ali,
é um remoinho. FOI quando do $(rupo
de duas meninas uma se destacou
para o conduzir. Esperou pelo afrou­
xamento do trânsito e lá o passou.
Coisa tão simples' representa, todavia,
uma boa acção. Costumamos muitas
vezes perguntar SP qualquer pessoa
pode praticar o bem e' muitas nos têm
respondido que I'Ó os rícos o pudem
fazer por só esses poderem dar pão e

dinbeiro que têm em abundância. Co­
mose só o pão e o dinheiro bastas­
sem às nossas necessidades tantas
vezes as morals avolumando-se mais
do que as materiais. Quantas Vezes o

coração pede mais do que o estômago!
Uma simple s palavra de consolo re­

frigera mais do que todo o dinheiro;
um bom conselho guia melhor do que
a maiorquantia.
Perguntamos frequentemente �e um

homem rico pode ser um pobre ho­
mem.
Admiram-se alguns e nós exempli­

ficamos. E vêm a acordo connosco.
Levemos as crianças !1 praticar o bem
com. naturalidade . pequenas acções
que são ténues fios de água que, jun­
rando-se. engrossam e formam rios
caudalosos.

FILHOS

Quando vem a talho de foice aeon­

selhamos os casais novos a que se

não fiquem só com um filho. Concen- ,

tram.se nele todos os carinhos do co­

ração e relaxa-se a vontade na cor­
reccão dos seus desmandos. Além de
que tendo um só filho se está sempre
em risco de o perder e ficar em ne­

g,rume cerrado. Quando se tem nais
do que um não é .que a dor nos não
dilacere mas a presença de outro ou

outros faz diluir a angustiosa saudade,
Todos nós, conhecemos a fraqueza
dos pais ante o filho único e os pés­
sírnosresultados que dai derivam.
E isto nos ocorreu quando ouvimos

uma 'senhora lastimar-se : não damos
conta dela; é só o quer ela que e mais
nada;
A menina, porque de uma menina

se trata, sõ tem ainda sete anos e já
a familia confessa, por o reconhecer,
a sua impotência ente a sua prepo-

'

, têricia de criança amimada.
Daqui aconselhamos 01' pais - não

se fiquem', logo que fisiuià�icamente
possam, num só filho. Meditem nos

perigos que isso acarreta.

DEBILIDADES

Sempre a nossa vista foi fraca obri­
gando.�nos desde muito cedo a usar

hinetal> e mais tarde óculos e agora
c'om:- o aVllço da idade vai-se-nos en­

durecendo o ouvido que também nun-

ca for muito apurado.
'

Se, é triste ser cego vivendo privado
da !lJaior liberalidade de Deus - a luz,
também lião lhe fica muitos passos
atrás a surdez completa quando che­
ga até à ffil,ldez, Se é angustian.te es­
tar el1carceràdQ na escuridão, não
deve s'et:muito mais leve viver empa­
redado' no silêncio. Felizmente que
de ambos. os extremos: nos julgamos'
ainda -baRtante ,desviados.' E não sa-

'bl"mos,porque nos acudiu � mente
uma pequena historieta pas�ad-a com,

,

um indiví_duo gas;!o que lá' muito ao

longe ainda conhecemos. Recorreu
ao ouvido para suprir a falta de _vi­
são provocadà pelo neg! u me da noite.
Foi o caso que 1J0r esta época o nos­
so homem dormia nas palhas da ein¡
cóm a mulher. Certa Vez apertou-o a

, satisfação de uma necessidade· e afHs­
tou-se para fora do local onde dormia
Quando quis retroceder perdeu o ti­
no e viu se embaraçado para acertar
com o lugar que pretendia alcançar.
Apelon então para uma habilidade e

gritou para a mulber: «6 Maria faz'
lá u ... u . '. u.,.) E assim, levaao pela
direcção do som, encontrou o que
'procurava.

'

D'E SP E R D Í C lOS

Só gastamos o que é necessário e

não gostamos de inutilizar, por pra­
zer. E porque são regras pouco em

uSo vá de passar por sovina. Á algllns_
que disso' nos acusam já temos per­
guntado se fizeram o que fizemos ou

He chegaram on4e nós <:hegamos. Não
malbaratar para ter no momento pró­
prio. Encontramos um copo partidu e

perguntamos como se tinha quebrado.
Sabemos que est: s coisas acontecem
It quem com elas lida Nem o prejuizo
pra tão grande que merecesse arrella.
Não er-a copo de cristal de rocha ném

cscav:-do em ágata, Era um copo vul­
�arfssimo, e a cogitar nisto, ocorreu­
-uos a história verídica daquela cria­
ela, meio atoleim!!d'l, que tendo dei­
xado cuir uma faca sobre um prato o

quebrou, e se pôs a gritar pela-ama:
'

'> «venha cá, minha senhora, venha cá
ver o que a faca f�z ao prato».

CIGANOS

Temos visto que ultimamente não
só no nosso país mas em outros mais

,
se tem prucurado regulorizar a situ,"-,
ção desÔ'a raça nómada que são os

ciganos. Sem estabilidade e sem amor
ao trabalho é uma escória da popula­
ção que perturba pela sua acção e

pelo seu· exemplo. Não são limpos e

as suas tribos quase sempre andam
,

em tuta. Vai ser diff.cil e tem de ter

pressão çÇ>listante a ·sua regeneração

�reve Curso de Teol,QUla
EM FATIMA

.

ei p (i�mã>:Dosmontãvel -
lmpresü Jvsé Mürllns­
Espectáculo� da Semana. '.

Hoje ":_'A Caminho ãa Forca
e Quando fala o COl'ação, 12'
anos

Terça-feira' Operação Is­
tambul e A. Taberna Muldita,
'12 anos.

'

Quinta-feira - A Leste do Pa­
raíso, com Jeff Chandler e Os
Fraeeres do'Mundo, 17 anos.
Sábado - Dois filmes portugue­
Res: Vinte e nove Lrmãos 'e

Madraqoa, com Deolínda Ro­
drigues; 12 anos,

G

fa,.mcida 'de ur\'I(f)­
'Está de serviço urgente du­
rante a presente, semana a

Farmácia Sousa.

•

Crónica.
ISBO! ...

I Ap �lima-se ô momento II"I do T. V. nesta reg�ão r "

No pa-sado dia 26 do correute, foi
pela Câmara de Olhão lavrada a es­

critura de aditamento ao caderno de
encargos, da concessão de energia
eléctrica para efeito de fornecimeuro
-de luz ao cerro de S, Miguel com vis­
ta à montagem do posto da T. V.
Oxalá que a burocracia não empate,

a boa marcha dós acontecimentos
para "que possarnosver aT. V. nesta :

regíão do Algarve, o que já não é sem

tempo.
'

._ .. _ ......... _IÍ.� .._.·

.;;;:o'pe; O d C A tu m

As duas armações fixas de atum

lançadas na costa de Tavira, no cor�

rente ano, pescaram o seguinte:
Mês de Maio

«Medo das Cascas» -138 atuns,.
43 atuarros e outros peixes, tais co-'
mo: b\)nitos; serrajões, cavalas, sar­
das, pargos e 46 peixes diversos, no,
valor de 560 104$40.
«Nossa Selzhora do Livramento»
59 atuns, 56 atuarros, 29 corvinas e

504 peixel1 diversos, no valor de
210703$00,
Mês de Junho

«Medo dos Cascas» - 87 atuns, 8
atuarros, 1405 >corvinas e 6254 peixes
diversos, no valor de 441 430$50.

«Nos1&a 5enhora do Livramento»
- 22 atuns, 20 atuarros, 5245 cor�i­
nas e pargos e 7(l71 peixes diversos,
no valor de 452551$20.
A pesca 110 mês de JlJlho aumentou

"con�ideràvelmenfe e, muito embura
esteja longe de ser exçepcional, tem
sido a melhor dos últi'mos anos, so­
bretudo para a armaç'à'u do -Medo
das Cascas •.

Solenidades

em bonra de Santa'Luzia
No próximo d'iil 6, a laboriosa po­

voação de Santi:! Luzia celebr� as

festas em honra da sua, padroeira.
De manhã haverá missa solene e

à tarde. a tradicional procissão com

a 'veneranda imagem de Santa Luziil,
que percorrerá o itinefãrio do CQstu"
m� havendó sehriào aó Irecolht r .e 'a
qupima de _uma cascata de fogo!' de
artifício.

'

,

..:".

HOJE, o crtstão adulto tem de ser

suasci:;::;�c:�õ���l;�!� q��b�eSu� ��p: :,' f¡gendá
são a-Cristo, o-seu-test1:!munho-e"o'"'·-:<'''' ' __ "

--'�--'-'
'

seu empenhamento no mundo e na Telefones utels:

IgrejaáVse_iam prealmeflte p�ssoaiSae r�ls-' Hospital-e Maternidade.
"

54pons ellS.' ara cumprir a su m s Bombeiros
'

111são, é dever da Igreja (de todo o po- Polícia'.: ' '" .'.

'

"133vo de Deus) p�rscrutCtr a .todo o mo- Guarda N. Republicana. 11
ment.o os �Inals dos tempos, e Jn�er. Câmara....,. _ ,7preta-los a luz do Evangelho, para Táxis: RI -122 -14R -152 -171 _ 370
que ,aSSl1Tl possa responder, de modo

Repartição de Finanças
'

'259�dequado a cada lIeração, às eternas Quartel do C; l. S, M. I.: . 44Jnterro�ações dos homeons.oO. (Cnn$t. Balneário da F. da Atalaia. 516«Gaud_lUm et S/?es., n. 4)
.' Camionagem de carga , , 158Quais os meios para atln�lr esta Ca i 'd '

i 81meta? Os cursos longos tornam-se
� m onag�m e passage ros. 1

àti
'"

r Servo Muníp. água e luz. . 54pr Icam�nt�, Imposslvel.s ; �s re Iro'! Polícia de Vio ão e Trâ sit '70
e conferências esporádicas não po-

- ç ranst o

dem alirnentar uma reflexão elabora" ..

da e sistemática, Resta a possibilida­
de de cursos intensivos, em que se

vise o rendimento máximo nu mais
breve tempo possível. .

U Instituto de S, Tomás foi criado
para 'responder a essa urgência Con­
ta já doze anos de serviço. tendo ela­
borado um programa de nove sema­

nas, de 'aulas, distribuidas por três
anos, em que se' fornece uma visão
global da Teologia. do mistério da
salvação. Pretende sobretudo rasgar
horizontes e abrir pistas aos partici­
pautes.

'

lomo de costume, destina-se a re­

ligiosas e religiosos (não clériqos),
membros de' institutos seculares e

leigos interessados numa vivência e

empenhamento cristãos cada Vez mais
esclarecidos.

'

Este ano, o curso realiza-se de 15
de Agosto a 5 de �etembro. Corres-.
ponde ao primeiro do triénio, e apre­
senta o seguinte programa:
Sagrada Escritura: Introdução ')e­

rat (Const, «Del Yerbum») Estrutura
e dinamismo da literatura protética
(5 semanas; por fr. Raíntundo deOli-

,

veira,
Teologia Dogmática: O Deus otno ;

o seu silêncio e a sua .mantfestação
(5 semanas), por fr Bento Domingues.
Teologia Moral: A 'vida segundo o

-

Evangelho: os fundamentos da Mo­
ral (5 semanas), r.or fr. Mateus Peres
Liturgia: Introdução e comentário

da Canst. sobre a Liturgia (1 sema­

na). por fr. Miguel dos Santos.
,

Psicopedaqogia religiosa: Os cami­
nhos da maturidnde da fé (2 .serna­
nas), por fr. Bernardo Domingues.
Para' inscrição ou qualpuer outra

informação, dirigir-se ao Instituto de
S. Tomás, Convento dos Dominica­
no', Fátima.

CA SA NA IlHA Df TÀVIRA
Aluga-se - Agosto e Setem-

bro_ \

'Frata Bernardino Padinha
Dinis.

«o Verão é a capa dos po­
bres» ...._ dizem... Nos meses

rle Verão, ,quando a cigarra
canta pelos campos, quando os

dias parecem não ter fim. quan.,.
do 'a-s árvores se vestem de

F• 'S L
..' densa � frondo'la, roupagem

. esteJos ,em . anta UZla,'
-

verdejante, quando o Sol tem
ardências escaldantes; o Céu é

,

Nos próximos dias 5,6 e 7 do Agos-
',;' todo ilusão (' à noite, a Lua

to, realizam-se as tradicronats festas : substitue a eledricida ,(' - há
de Santa Luzia, cujo programaccons-

.

mais esperançá no coração dos
tará do seguinte : ,,' ';:'", b dt' tccid h'Sábado, dia 5 - As .20 horas, aher- po res e o� en ns eCI os, .a
tura elas festas e -às'22 horas.abertura mais certeza- no futu ro e mais

do baile abrilhantado pelo conjunto confiança na Vida!
Eloi, Mendonça, ,j\ meia-noite, exibi-

"

..

ção da artista Deolinda Rodrigues,
afamada fadista.

;
, ,

-

Dia 7 � às 15 horàs, tirada de fitas,
às'I7 horas. corrida: de sacos, as 18

, horas, pau de sebo e; regatas (festas
náuticas).
Às 22 horas, baile abrilh�ntado pe­

lo conjunto "OS Ideais. e à meia-noi­
te, �ctuação do artista Xavier de U)j­
veira, imItador de;>s melhores artistas.
nacionais e e�trange¡¡os. .

Nas'duas' noites serão queimados
vistosos fogos de artifício" presos,

,

soltos e aquáticos.
.'_ ••_ ••

- ...... ' •.• - .'._. II_.

Áâslnal O «POUD AIDaruID�;

T A Iv R A

o Vczrão ... as férias ... cz o mar! ...

1lilESTA tarde tinhamos a impressão de ver o ca­
lor entrando pela janela dentro, um calor

de Agosto, tórrido, enervante, que nos embota­
va o espírito levando de roldão toda a nossa

resistência.
Mas mesmo assim não quisemos deixar de

pegar numa pena para mais uma vez entrarmos
em contacto espirrtual, através' das colunas do '

«Povo Algarvio», com os seus leitores e os mui­
tos amigos que ainda temos lá nesse Algarve distante que, de­

P?is duma longa ausência, esperamos voltar a ver em data pró- "

XIJIla.

Pfllil Imprcznsa
'Geto PrelÔ.

° Conselho EX'eéutivo d� CeHtro
,i

\h
A.fro-Portugues de Cultura pelo qUil,l ,

,

foi substituido ,o antigo Centro Cultu-
ral «Saudádes dO,Aleutejo' vai ini"ctar "

I;

dentro em breve a p�,bHcaçãQ de um'...
semanário ilust.rado, -(le fl:'içào nad,o-,
naI e internacioual. Ag�ardam()s com,
¡'razer a publicação do' noVo colega.

').

DiárIo do -AI ,ntFio
Pr¡r¡¡ comerÍ1O'raçào da passa�em' do, ", i

seu 56;0 aniversári-Ó, a que, :já ,pos re ',' �

ferimos. há dia.;; esIe ,n,osso
.. p'.rezado :, ,;,

cole�a publicou Utn'exc lenté número
especial�' :.' ,

As nos�a's, felicitações' ao' seu ilu,,­
tre Director, chefe t'edactorial e cola-
boradores,

'

.deixar ,embalar a 'alma por
qualquer coisa de único,. de
'verdadeiro, de pro.tundo. l!, a
:voz mais estranha da/natureza.
A do vento não tem compam­
ção. O vento chora ••• o Mar
Reza I ...

Como é bom vollar à terra
onde l)asc�mQS t,

')

�os Srs. Industriais de Holczlaria T(2'rrelJo
com pr-ojecto aprovado para a construção

do Motel l\'fonso ni

LE'ILAo JUPICIAL
"M�NHA, PI� 31,-, às 15 HORf¡S

Por determinação do Meritíssimo Juiz de Direito do Tribu-
'

nai Judicial de Tavira; nos autos de, carta precatórià cmaJútda: da,
2." Secção da 4'.• Vara Cível da comarca de Lisboa, contra a Co­
tefit ..:_ Construções Técnicas e Financiamentos, será posto em

praça, no pri>priv �v£ül., o terreno aciina referido.

-O' projecto pode'ser visto no nosso escritório, todos os dl.l> úteis,
,

das 10 às 13 e das 15 às 18 hóras,

A", L E,I '- O' E I R A ,
- L D A.

Av. 5 de Outubro. 23 - 1 o LISBOA Telet :,� 59 34 - 4 62 59

A proprietária participà às suas Ell.mas
\ Clientes que a partir'de 31 do corrente

e) seu atelier' completamente remodelado,
füñ'cionãrá-ñõl, o bloco: ·habitacional--;ñã
Rua Eng. Arantes e Olivelre, na Hor­
ta d'El,Bel 1 • Esq, onde aguarda com

, prazer a visita às modernas e modelares

'I
.

instalações onde, sem dúvida no momento' presente encontrarão o
-

mais moderno e bem equipado estabelecimento d� ,género da cidade.,

I
I

AS NOVAS IN ST!ALAÇÕ ES DO,

INSTITUTO :DE 'BELEZA JUSIINA
TAVIRA-TBlfi�269

e enquadramento na sociedade està­
vel. Soubemos do caso de um deles
que acicatado pelas necessidades pró­
prias e de umfl famíiia numerosa re­
�olveu empregar-se na con,:trllção ci­
vil. Quando os outros parceiros sou­

beram da sua resolução foram aonde
ele se empregilVa e pregaram-lhe umet

tareia vociferando que a sua raça
não nascera para trabalhar mas para'
negociar. E continuam na sua vida
errante e de traficância.

T. It L.

Vendem-se 5, em Tavira, res­
pectivamente na Rua Almiran­
te Cândido dos Reis, 3� Hua.
João Vaz Corte Real e na Cal­
çada de O. Ana.

'

Trhtar com Eng.o João Gui­
marães - Rua D. Luis Couti­
nho, 56 - Lisboa 6,

.'

=*If;;;;;

Q� 'anos 'têm ido passando
,

na marcha inexorável do tem­

po que não perdoa, obrigando­
-nos a modificar gostos e sen­

,

timentas t Mas um único per-
dura, . como fazendo parte de
nós mesmo: O amor pelo Mar,
o prazer que sentimos ao avis­
tá-lo; aô' ouvi-lo, ao tê-lo perto
de nós I

'

,. É que c�ntemplando o Mar,­
caminhando nas suas ondas,
saboreando o prazer da pesca
desportiva, os nossos olhos, os
nossos sentidos, embriagam-se
dum prazer infinito. A nossa

alma fica mais azul... Tudo
em nós é ilusão I
Junto a ele. na voz do Mar,

quantas vezes não nos pareceu
,escutar a voz dum grande ami­
go ,de infância, companheiro
de horas inesquecíveis e (lue
Deus há muito chamou a si"
«Silva I Meu querido Amigol

Como recordamos com enter­
necida saudade as muitas' ho­
ras ,que juntos passamos à bei­
ra desse mar que tamhém era

'todo o' teu enlevo I As pesca-
rias aos sargos na velha barra
nas luarentas e calmas noites
de Verão I. .. Os robalinhos
pescados na barra das Caba­
nas I. .. Os pargos capturad'os
na «(Pedra ''do Barril» me§mo'
ali nas «barbas» dos Jl('Qcado­
res de Santa Luzia, - com

aqueles ((charutos de chulnbo»
em que ele�: não aci'cditavaml...
Como te recordamos sempre,
bom Amigo I,)
Sonho? Fantasia? Healidade?

Quanta" '�ojsas 1,1 Ciência tem
ainda por descobrir!
Já um grande p('eta portu- .

guês dizia � «Basta pegar num
velho búzio para se perceber
çlistinfamellfe a grande voz do,
Mar. Ctiou-se com' ela e guar­
dou-a_ parci sempre. Eu tam-
hém nunca a esqueci; .. lo>

•

Mar do nosso Algarve! .nes­
de criança que 0<; nossos olhos
{lp�'enderam a' querer-Ih�. Des­
de moços que ficamos presos
'aos 'ieus encantos. Por isso

a�ora, que a, ylda se �ai, apro­
xImando de fIm e nQs afastou
do seu convívio de lodos os

dias, mais sent,imos a sua falta.
Por isso agora, em cada ano

((ue passa, com mais ansieda­
de vamos despegando as fo ... ·

lhas do,calendário, 'Ima ti uma,
no anseio de' ver sUI'gir o al­
mejado mês de férias que nos

levará de novo 'para junto de
si I

,

. ,

E qq� escutar, o seu 'ritmo é


